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MANIFESTO

Emoção, comoção, 
propósito, vontade de 
mudar. Um verdadeiro 
pedido de paz ecoou da 
boca de mais de 8 mil 
tangaraenses na tarde 
de ontem que tomaram 
a Avenida Brasil pro-
testando por mais se-
gurança, após inúmeros 
fatos que ocorreram no 
município.

Empresas fecharam 
as portas [quase todas], 
funcionários também 
foram para a rua. En-
tidades, associações, 
membros do executivo 
e do legislativo munici-
pal também marcaram 
presença. Os milhares 
foram escoltados pela 
Polícia Militar e Guarda 
Municipal que garanti-
ram a segurança de to-
dos.

“É algo lindo de se 
ver. Eu nunca vi algo 
parecido em Tangará 
da Serra, estou muito 
emocionada com a for-
ça dessa população, que 
quando é chamada, que 
quando é aclamada, se 
faz presente com toda 
força, com presença 
maciça mostrando que 
nós não estamos satis-
feitos com o que está 
acontecendo em nosso 
município. (…) Exigi-
mos liberdade, exigi-
mos segurança, exigi-
mos que nossos filhos 
caminhem com tran-
quilidade, com calma 

nas ruas dessa cidade 
tão importante de Mato 
Grosso”, destacou com 
os olhos cheios de lágri-
mas, a socióloga Maria 
Inês.

No carro de som ofi-
cial do manifesto uma 
mensagem gravada 
muito importante era 
constantemente exibi-
da com o seguinte tex-
to: “Tangará da Serra 
é uma cidade de porte 
relativamente pequeno 
e não pode jamais ad-
mitir viver nesse clima 
de insegurança, onde 
a população de bem é 
que precisa encarce-
rar-se atrás de muros e 
grades e mesmo assim 
correndo sérios riscos 
de sofrer ataques ines-
perados a qualquer mo-
mento. Estamos nesta 
caminhada pacífica, 
para mostrar as auto-
ridades a nossa indig-
nação e para cobrar o 
aumento efetivo das 
polícias, pois isso com 
certeza nos dará maior 
segurança para que pos-
samos voltar a transitar 
livremente pelas ruas, 
para que nossos filhos 
possam ir e vir da es-
cola sem preocupação. 
Com essa providência, 
certamente as nossas 
empresas também po-
derão abrir suas portas 
sem a preocupação de 
receber visitas inde-
sejadas. Estamos aqui 
também, para prestar 
solidariedade e hipote-
car apoio ao trabalho da 
polícia na elucidação 

dos crimes que assolam 
nossa cidade. É preciso 
continuar agindo com 
rigor, mas também é ne-
cessário que os infrato-
res permaneçam reclu-
sos e não recolocados 
nas ruas para continua-
rem atormentando a so-
ciedade. Demonstrando 
que estamos na busca 
de um Brasil melhor 
para todos, uma Tan-
gará da Serra com mais 
segurança, em uma só 
voz, todos juntos, va-
mos cantar o Hino Na-
cional Brasileiro”.

ATOS – Sem nenhum 
registro de violência ou 
confusão, a caminhada 

dos manifestantes se-
guiu de maneira ordei-
ra e muito organizada. 
Eles cantaram o hino 
nacional, rezaram o ‘pai 
nosso’, ouviram as pre-
ces do Pastor da Igreja 
Batista, Etimael Vascon-
celos e da Igreja Católi-
ca, o Frei Eliseu Aiolfe. 
Sem distinção de reli-
gião, sem preconceitos 
com raças ou crenças. 
O que se percebeu foi 
uma população que não 
está mais suportando a 
criminalidade, no en-
tanto, que ainda tem 
esperanças que as auto-
ridades possam ter um 
olhar mais abrangente 

de todos estes proble-
mas que englobam a se-
gurança pública.

“A criminalidade 
sempre foi um fator que 
preocupou a igreja, os 
representantes cristãos 
que existem dentro da 
sociedade. Nós precisa-
mos excluir estes atos, 
criar uma sociedade 
mais consciente, que 
saiba resolver as suas 
situações rotineiras, os 
seus problemas, os seus 
obstáculos, sem cami-
nhar para o lado da vio-
lência, da desordem. Se 
todos começarem a mu-
dar dentro de casa, no 
trabalho, dentro de si 

próprios, aí sim nós te-
remos resultados mais 
precisos”, afirmou o frei 
Eliseu.

Ao final, após as 
preces, orações, gritos, 
após todos os cartazes 
terem sido levantados, 
exibidos, alavancando 
o desejo da população, 
foi solicitado que to-
dos os manifestantes 
se abraçassem simbo-
lizando o ato de paz e 
elevando o verdadeiro 
significado do protesto, 
que são por dias melho-
res e dias mais calmos, 
buscando a erradicação 
da criminalidade em 
Tangará da Serra.
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